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Por uma Educação Transformadora 

                    

   

A Educação para a Cidadania é fundamental para conseguirmos uma participação social refletida e 

empenhada dos cidadãos. Pressupõe que os cidadãos (alunos em concreto estejam mais informados e 

consciencializados sobre os problemas da sociedade, nomeadamente às desigualdades, à exclusão social 

e à pobreza. Tentando arranjar formas (participação social a tiva) para que seja estabelecido um 

desenvolvimento mais justo, coeso e sustentável no mundo. Devemos cada vez mais trabalhar e 

sensibilizar os alunos para estas temáticas. Não esqueçam “A Educação é a arma mais poderosa que 

podemos usar para mudar o mundo” – Nelson Mandela. 

Filipa Abreu - Presidente do Conselho da Comunidade Educativa 

Num tempo de pandemia, este Boletim Informativo pretende contribuir para acrescentar MAIS ESCOLA, na 

nossa ilha. 

Aparentemente, mas de facto fisicamente, estamos distantes e longe de tudo. Longe dos lugares que 

queremos visitar, conhecer e estar. Mas sobretudo longe dos centros de conhecimento e decisão, de 

cultura, de ciência, das artes, desportivos, de diversão e entretenimento.  

Com o lançamento desta Newsletter, na nossa escola, queremos contribuir para “Agir, Incluir e 

Transformar”, mas queremos ver atenuada a tal distância, física e real, das centralidades atuais e do nosso 

tempo. 

De um conjunto alargado de pessoas saí assim MAIS ESCOLA, porque essa é a razão de ser e porque os 

nossos alunos merecem todo o nosso esforço e empenho permanente.  

Ricardo Vasconcelos - Presidente do Conselho Executivo 

 

Educar para a Cidadania implica pensar “Cidadania”. Cidadania quer dizer a qualidade de ser cidadão e 

consequentemente sujeito de direitos e deveres.  

Ser cidadão significa tomar parte da vida em sociedade. 

Sobre Cidadania partilho a opinião de Dalmo de Abreu Dallari: “A cidadania expressa um conjunto de 

direitos que dá à pessoa a possibilidade de participar ativamente da vida e do governo de seu povo”.  
 

Maria José Vital - Presidente do Conselho Pedagógico 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Da Escola para o Mundo – Agir, Incluir, Transformar” 

 

Sofia Lopes – AID Global 

 

 

PROJETO: Quinta Pedagógica do Liceu 

RESPONSÁVEL: Francisco Abreu 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 4ª feira (10.10h – 10.55h) 

LOCAL: Horta da Escola 

 

O que é a AIDGLOBAL? 

A AIDGLOBAL – Ação e Integração para o Desenvolvimento Global (www.aidglobal.org) é uma 

Organização  Não Governamental para o Desenvolvimento (ONGD) e uma Associação Juvenil 

Equiparada, que tem como missão Agir, Incluir e Desenvolver através da Educação. 

  

Quais as áreas de intervenção da AIDGLOBAL?  

Em Portugal, promovemos a Educação para a Cidadania Global (Direitos Humanos, 

Desenvolvimento Sustentável, Interculturalidade, Igualdade de Género, …) e, em Moçambique, o 

Acesso ao Livro e à Educação de Infância. 

 

Quem é a Sofia Lopes dentro da AIDGLOBAL? 

Sou Educadora, formadora e gestora de projetos e estou na AIDGLOBAL desde 2007, ano em 

que cheguei a esta área, após várias experiências de voluntariado que me fizeram perceber que 

queria dar o meu contributo diário na área social. 

  

Como surgiu a ideia desta parceria com a nossa Escola? 

Em 2018, iniciámos o projeto “Educar para Cooperar – Porto Santo e Madeira”, através do qual 

conhecemos professores desta Escola que acreditam que podem contribuir, enquanto docentes, 

para um mundo mais justo e sustentável, e foram essas as pessoas que quiseram desenvolver 

este Plano de Ação conjunto, ao qual, depois, se juntaram outras.  

 

“Da Escola para o Mundo – Agir, Incluir, Transformar” é um Plano de Ação de Educação para a Cidadania, desenvolvido por um 

consórcio constituído pela ONGD AIDGLOBAL e pela Escola BS Professor Dr. Francisco de Freitas Branco, Porto Santo. 

Este Plano de Ação tem como destinatários principais alunos de quatro turmas do 8.º ano (2019/2020) e está orientado para 

acompanhar estes jovens, ao longo de dois anos letivos. Apesar de o foco ser o 3.º Ciclo, o Plano estende-se a toda a escola e à 

comunidade local. Enquadra-se na Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania e conta com o apoio de muitas entidades, 

entre elas a Fundação Gonçalo da Silveira e o Centro de Investigação para o Desenvolvimento Humano (CIDH) da Universidade 

Católica do Porto (UCP), no âmbito do Programa Cidadãos Ativ@s (Fundacao Calouste Gulbenkian e Fundacao Bissaya Barreto). 

Os objetivos do Plano são dois. Por um lado, promover competências de Cidadania nos estudantes do 3º Ciclo do Porto Santo, a 

partir da vivência de uma cultura democrática, da articulação curricular e da interação com a comunidade, refletindo e agindo em 

prol dos Direitos Humanos e do Desenvolvimento Sustentável, implicando toda a escola. E, por outro lado, promover uma estreita 

cooperação entre a Escola B+S Prof. Dr. Francisco de Freitas Branco, Porto Santo e os atores da comunidade educativa e local do 

Porto Santo, envolvendo-os em processos de Educação para a Cidadania. 

 

http://www.aidglobal.org/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividades Desenvolvidas  

 

PROJETO: Líderes Digitais – SeguraNet 

RESPONSÁVEL: Filipa Abreu 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: Aulas de TIC (6º e 8º Ano) 

LOCAL: Sala 30 (Bloco 3) 

 

 

No ano letivo 2019/2020, realizaram-se algumas atividades, como a animação de recreios, dinamizada por professores da Escola. 

Jogos matemáticos, educação ambiental com o recurso a uma “quintinha”, macramé/corte e recorte, atividades desportivas, origami 

e diálogo com os alunos foram algumas das propostas apresentadas aos alunos. A “quintinha” foi animada por coelhos, porquinhos-

da-índia, galinhas e outros animais que os alunos podiam observar, acarinhar e aprender a cuidar deles. Nos intervalos, foi preciosa 

a colaboração de alunos voluntários (para ajudar a montar a “quintinha”, cantar, declamar um poema,…), e foram criadas interações 

com outras iniciativas da Escola, como o Clube Baú de Leitura (animação da leitura), o Clube Eco-Escolas (promoção de produtos 

locais) e o Grupo de Educação Especial que, por ocasião do Dia da Pessoa com Deficiência, dinamizou atividades de sensibilização 

para a inclusão. Os alunos que fazem parte do projeto Líderes Digitais assinalaram o “Dia da Não Violência Escolar” com algumas 

atividades, ao longo do dia, desde vídeos sobre a temática à criação de desenhos que ficaram em exposição no átrio da escola. 

A construção da horta e da Quinta Pedagógica contou com a participação voluntária de elementos da comunidade educativa e local 

(10 encontros de voluntariado, aos sábados).  

 

 

 

 

 

 

 

Desde o arranque do ano letivo, foram dadas aulas, na disciplina de Cidadania, a 3 turmas do 8.º ano, de acordo com a metodologia 

“Filosofia para Crianças e Jovens”. Esta metodologia é baseada em três grandes eixos: Pensamento Crítico, Criatividade e 

Cidadania. 

Ainda durante este ano, realizou-se uma Oficina de Formação (26h) dirigida aos docentes do 8º ano sobre Cidadania e métodos 

participativos de ensino-aprendizagem e foi planeado um primeiro fórum de pais sobre a participação na vida escolar e o 

voluntariado, que teve de ser cancelado devido ao Estado de Emergência. 

Três representantes da Escola estiveram presentes num encontro com as outras escolas e associações do país, envolvidas no 

Projeto de Educação para a Cidadania do Programa Cidadãos Ativ@s, com vista à criação de sinergias, tendo, também, participado 

no Encontro Nacional da Rede de Educação para a Cidadania Global, em Lisboa. A Escola recebeu duas visitas de 

acompanhamento, uma da Fundação Gonçalo da Silveira e outra do CIDH da Universidade Católica do Porto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

http://www.rede-ecg.pt/a/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Nossa Escola Trabalha os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável   

 

A Cidadania em Tempo de Ensino à Distância 

A Escola apoia a Candidatura do Porto Santo a Reserva da Biosfera da UNESCO  

 

 

 

Consulte a página do Facebook gerida pelos alunos do Curso 

Profissional Técnico de Turismo Ambiental e Rural: 

Https://www.facebook.com/Porto-Santo-Reserva-da-Biosfera-Unesco

 

Os professores do 8º ano participam na Oficina de Formação “Da Escola para o Mundo – Agir, Incluir, Transformar”, que tem, entre 

outros, o objetivo de refletir acerca das diferentes formas de participação cívica na sociedade e sobre o papel dos alunos e 

professores na promoção de um desenvolvimento mais sustentável e equitativo.  

A sessão de 21 de maio foi realizada online, devido à contingência causada pela COVID-19. Neste encontro, refletiu-se um pouco 

sobre quais são as prioridades da Educação para a Cidadania, hoje em dia. Algumas das ideias partilhadas foram: 

 Comportamento ético por parte de cada aluno/a e professor/a, mostrando respeito na relação de ensino-aprendizagem; 

 Cibersegurança; 

 Cuidar do bem-estar dos alunos e dos professores;  

 Ser sensível à realidade de muitas famílias, em Portugal e no mundo, que ficaram mais vulneráveis, e mostrar disponibilidade 

para apoiar campanhas/ações/projetos existentes (presencialmente ou à distância); 

 Continuar a promover uma atitude ecológica, para que a recuperação económica pós COVID-19 não se faça a todo o custo, 

comprometendo a sustentabilidade ambiental. 

 

PROJETO: Projeto Escola Azul – Porto Santo 

RESPONSÁVEL: André Silva 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 4ª feira (15h - 18h) e 6ª feira (15h – 18h) 

LOCAL: Escola B+S Prof. Dr. Francisco F. Branco, Porto Santo e Praia/Mar 

A Agenda 2030 é constituída por 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). É uma agenda alargada e ambiciosa que aborda 

várias dimensões do desenvolvimento sustentável (social, 

económico, ambiental) e que promove a paz, a justiça e instituições 

eficazes.  

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são fruto do 

trabalho conjunto de governos e cidadãos de todo o mundo. 

Constituem a visão comum para a Humanidade, um contrato entre os 

líderes mundiais e os povos e “uma lista das coisas a fazer em nome 

dos povos e do Planeta”.  

 

Agenda 2030 da ONU


